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 EMENTA 

 

Sintaxe do período composto aplicada à descrição do português. Estruturas de subordinação e 

coordenação. A subordinação argumental e não argumental. O nexo semântico entre estruturas 

coordenadas. Outras formas de articulação. Análise de dados de fala e da escrita. 

 

 PROGRAMA 

 

1. Relações de coordenação e subordinação: o período composto como reflexo das relações 

estabelecidas no período simples 

2. Construções de subordinação 

 2.1 Estruturas simples e oracionais 

 2.2 As orações argumentais 

  2.2.1 A classificação tradicional e outras propostas 

  2.2.2 Padrões de construções “completivas” na fala e na escrita 

 2.3 As orações que modificam o nome 

  2.3.1 A classificação tradicional e outras propostas 

  2.3.2 Padrões de construções relativas na fala e na escrita 

  2.3.3 Estruturas de modificação diferentes das relativas 

  2.3.4 A questão das relativas sem antecedente(relativas livres) 

 2.4 As orações que modificam o verbo 

  2.4.1 A classificação tradicional e outras propostas 

  2.4.2 Padrões de construções adverbiais na fala e na escrita 

 2.5 A correlação 

  2.5.1 Retomando propostas tradicionais 

  2.5.2 Padrões de construções correlatas na fala e na escrita 

3. Construções de coordenação 

 3.1 A classificação tradicional e outras propostas 

 3.2 O nexo semântico entre orações coordenadas 

4. Para além da subordinação e da coordenação 

 4.1 Justaposição 

 4.2 Desgarramento 

 

 BIBLIOGRAFIA 

 

Bibliografia básica 

 

CARONE, Flávia de B. Subordinação e coordenação: confrontos e contrastes. São Paulo: 

Ática, 1993.  

CUNHA, Celso F. da; CINTRA, Luís F. L. Nova gramática do português contemporâneo. Rio 

de Janeiro: Nova Fronteira, 1985.  



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

Centro de Letras e Artes – CLA 

Faculdade de Letras – FL 

Direção Adjunta de Ensino de Graduação – DAEG 

Departamento de Letras Vernáculas – LEV 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DE DISCIPLINA 

ensinodegraduacao@letras.ufrj.br 

Avenida Horácio Macedo, 2151 / D-103 – Cidade Universitária – 21941-917 – Rio de Janeiro/RJ 

DECAT, Maria Beatriz Nascimento. Estruturas desgarradas em língua portuguesa. 

Campinas/SP, Pontes. 2011.  

MIRA MATEUS, Maria Helena et al (orgs.).Gramática da língua portuguesa. Lisboa: 

Caminho, 2003. (Capítulos 14 a 17)  

LUFT, Celso P. Moderna Gramática Brasileira. São Paulo: Ed. Globo, 1991, 11ª. Ed.  

RAPOSO, Eduardo B. P. et al (orgs.).Gramática do Português, vol. II. Coimbra: Fundação 

Calouste Gulbenkian, 2013. (Capítulos 35 a 39)  

ROCHA LIMA, Carlos H. da.Gramática normativa da língua portuguesa. Rio de Janeiro: José 

Olympio, 1994.  

VIEIRA, Sílvia R.; BRANDÃO, Sílvia F. (Orgs.) Ensino de Gramática: descrição e uso. São 

Paulo: Contexto, 2007; 2011. 

 

Bibliografia complementar 

 

BARRETO, Therezinha Maria Mello. Gramaticalização das conjunções na história do 

português.Salvador, UFBA. Tese de Doutorado. 2 Vol, 1999.  

BECHARA, Evanildo. Lições de portuguêspelaanálisesintática. 9. ed., Rio de Janeiro, Fundo 

de Cultura, 1970  

BRANDÃO, Sílvia; CALLOU, Dinah; DUARTE, M. Eugênia. Estruturas de complementação 

da fala standard e não standard do Rio de Janeiro. In: S. Grosse& K. Zimmermann (orgs.) O 

português brasileiro: pesquisas e projetos. Frankfurt amMain: TFM, 189-206, 2000.  

CASTILHO, Ataliba T. de. A língua falada no ensino de português. São Paulo, Contexto, 

1988.  

GOUVÊA, Lúcia Helena M. Construções relativas na escrita padrão. In: Anais do VIII 

Congresso da .ASSEL-Rio, Rio de Janeiro: UFRJ/FAPERJ, 737-745, 1999.  

LONGHIN-THOMAZI, Sanderléia Roberta. A gramaticalização de conjunções e a questão da 

unidirecionalidade. In: TRAVALGILA, Luis Carlos et alii (org.). Linguística: caminhos e 

descaminhos em persepctiva.Uberlândia, EDUFU, 2006  

MOURA NEVES, Maria Helena de. A Extensão da análise dos elementos adverbiais 

paraalém da oração. In: Revista ANPOLL, n°14, p.125-137. São Paulo, 2003.  

POGGIO, Rosauta Maria Galvão Fagundes.Processos de gramaticalização de preposições do 

latim ao português: uma abordagem funcionalista. Salvador, EDUFBA, 2002.  

PRETI, Dino. Estudos de língua oral e escrita. Rio de Janeiro: Lucerna, 2004.  

RODRIGUES, Violeta Virginia. Articulação de orações: pesquisa e ensino (org.). Rio de 

Janeiro, UFRJ, 2010.  

WERNECK dos Santos, Leonor. Estruturas de coordenação na mídia impressa. In: Anais do 

VIII Congresso da ASSEL-Rio. Rio de Janeiro: UFRJ/FAPERJ, 776-783, 1999. 

 

 

 

 

 


